(com um genero e tres especies novos) 
ENGYSTOMA, Fitzinger 

Neue Clasification der Reptilieu, pg. G5 — 182G ) 

« Pupilla erecta. Lingua elliptica, inteira, livre 
posteriormente. Dentes vomerinos nullos. Uma prega 
cutanea atravez do paladar C1) , entre as ehoanas e 
uma outra em frente do oesophago. Tyrnpano oc- 
culto. Dedos e artelhos livres, obtusos ou dilatados 
na ponta. Metatarsaes externos unidos. 

Goracoides unidos por uma cartilagem unica ; 
precoracoides nullos; omosterno idem. Esterno car- 
tilaginoso. Diapophyse da vertebra sacral modera- 
damente dilatada. Phalanges terminaes simples». 
( Boulenger ). 

Além d’esses caractéres pode-se mais ajuntar : 
Forma sub-depremida, apresentando uma ligeira ap- 
pareneia com as Ilydrocorideos do genero Neppa‘ 
se olhados de cima; como também de uma tartaruga 
se os encaramos de lado, pela formação de um re- 
bordo cutâneo que procede de uma prega cervical e 
percorre os flancos até as coxas. A pelle é liza, 
sem rugas no corpo e nos membros. O focinho 
s a mpre proeminente sobre a mandíbula e a cabeça 
tão pequena, que se contém umas 8 vezes no corpo. 
A coloração tem sempre um matiz leitoso, 

Das descripções dadas pelos auctores, para forma s 
encontradas nd Brasil, pôde-se concluir a seguinte 
chave : 


( 1 ) Caracter negado por Peracca 


^hos 1/4 do cumprimento 
do focinho. — Coxas 
unirormemeute colo- 
ridas E. microps, Dum. & Bib. 

Olhos 1/2 do comprimento 
do focinho. — Coxas 
estriadas r ostenor— 
mente de brauco. 

Articulação tarso-metatarsal 

uao attiuge a espadim E . ovale. Schn. 

Articulação tarso-metatarsal 

attinge os olhos. . E . leucostictus. Blgr. 

Olhos eguaes ao compri- 
mento do focinho . E . albopunetatum. Boett. 

0 Museu Paulista possue E. ovale , com algumas 
variedades e uma outra es peei e que considero nova. 

Dumeril e Bibron, Steindachner e Boulenger, 
dão-lhe duas variedades. A primeira figurada por 
Valenciennes in Guerin de Meueville, Est. 27 da sua 
Inconographia do Reino Animal (Figs. 2 e 2. a ) e 
a segunda redescripta e figurada por Steindachner 
na sua Contribuição Batrachologica (Pg. 2S5, e Est. 
XVII, figs. 4 e 5. a do volume XIV dos Verbandl. 
d. Zool. Bot Gesells. in Wien 1864). 

Boulenger, embora englobando as variedades e 
fazendo a diagnose da especie conforme adiante se 
ve, varias vezes, entretanto, demostrou respeitar as 
variedades referidas, pelas citações que em notas di- 
versas e ulteriores do seu valioso “Catalago” fez de 
cada uma dVllas. 

A descripção de Boulenger 6 a seguinte, con 
vindo que se note que os exemplares do Museu Bri- 
tannico que lhe sarviram de base, procedem de “Bo- 
gotá e da America 1 ', ao passo que a segunda va- 
riedade , redescripta e figurada por Steindachner 
procede de Mattu-Grosso, cTonde fora trazida por 
Natterer. 

« Focinho pontudo, proeminente, cerca de duas 
vezes o diâmetro ocular. Membro anterior curto, 
mais comprido do que sua distancia da ponta do 
focinho ; dedos curtos, o primeiro mais curto do que 
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o segundo. O membro posterior esticado para a fren- 
te ao longo da corpo, a articulação tibio tarsal não 
attinge às espaduas ; dedos inteiramente livres, com 
as pontas obtusas e tubérculos sub-articulares dis- 
tinctos ; um tubérculo meta arsal interno muito pe- 
queno; tubérculo externo ausente ; pelle perfeitamen- 
te liza ; uma prega atravez da cabeça,, por traz dos 
olhos. Pardo em cima, lado inferior mais claro 
marmorado de pardo ; uma risca alvadia ao longo 
do lado posterior das coxas. Macho com um sacco 
vocal sub-gular e a garganta negra.» (Boulenger.) 
Consideradas em separado cada uma das variedades 
d"essa especie, teríamos a seguinte chave. 

Parte superior até uma linha que vae, e u recta, 
da ponta do focinho ao maior artelho, passando por 
cima da articulação do braço e todo o lado externo 
d este, de cor parda unifor ne e fina mente punctula- 
da e vermiculada de mais escuro, o resto do corpo 

branco (Vai.) E. -o. -bicolor (Vai.) 

Pardo escuro cineraceo, miu finamente pune ulado 
de pardo amarellado; as manchas maiores n^s ex- 
tremidades. Lado superior das coxas, parte posterior 
do humero e braço, indistinctamente maculados de 
miniaceo. Lado inferior inclusive palmas e plantas, 
cinzento violáceo, com punctulações alvadias, sujas. 
(Natt.)., E . o. ovale (Schn.) 

Das eollecções do Museu Paulista constam exa- 
ctamente dois exemplares da primeira variedade, 
trazidos de Itaqui, E. do Rio Grande do Sul, pelo 
sr. Garbe, e dois outros do mesmo Estado que íi- 
guram de ha muito em exposição. 

Todus os demais se aproximam da segunda 
variedade, sem comtudo, mostrarem o miniaceo de 
de que falia Natterer, talvez por sua permanência no 
álcool, nem o ponctuado que se vè na parte dorsal 
da figura dada por Sieindachner. Poderá ser cha- 
mado de E. - o - césar ii Hier. ( 1 } ( Fig. 8 ). O co- 


( l ) Em um dos frascos da série, da sala de. expos’<pio 
ao publico, havia um exemplar com o se^uiute rotulo :i ma- 
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lorido geral dos exemplares é o denegrido purcureo 
para o dorso, com occellos ou manchas brancas na 
junta anterior da coxa e parte infericr, que térn por 
côr fundamental o pardo, havendo sempre, embora, 
as vezes interrompida, a linha posterior branca, das 
pernas e coxas. A mancha denegrida do queixo do 
macho appareee aqui, como também a observo no 
exemplar da var. bicolor . 

E de manchas brancas no dorso, ha-as esparsas 
na verdade, mais tão pequenas que nem são visíveis 
á olho mi Isso nos exemplares magros , pois que 
este animal engorda muito. 

E nas referidas collecções ha-os verdadeira- 
mente sub-globoides e de coloração parda no lado 
dorsal e apenas mais clara no lado ventral. Esta 
variedade pôde ser chamada concolor. Neste ulti- 
mo caso, a cabeça como que sabe d‘uma prega 
cutanca, que a circumda tanto por baixo como por 
cima. 

Finalmente, outras ha, ainda, em que reappa- 
rece a linha rachidiana tão cominum em outros re- 
presentantes da familia, uma íinissima linha escura 
que ve u das narinas ao orifício anal. Este cara- 
cter poderá designar a var. lineala. Os indivíduos 
são : 


EXEMPLARES ' 

Procedência 

Numeros do 
Museu 

< 

b 

C 

Q 

Collector 

4 t 

E. - o - cpsari? 

Piquefo 

2G4 e 529 

xr-isno 

Zech. 

6 

TL. - o - cosa ri ? 

Os Porús 

36 

X-iR9f> 

Bicego 

1 

E. - o - c^sarii 

Alto da Serra — 

715 

1896 

Bicego 



S. Paulo 




2 

E. - o - lincai nm 

R. dn. ISerra 

2 

M896 

Biccgo 

3 

E, - o - cesarii 

i 1 

Cubatão--Santos 

1 

37 

1897 

Bi cego 


china: Enyysioma (•«.*« r/7, Ilicr. : cm baixo do f*vsco 7 collado 
ao fundo, cm mnnuscripto desconhecido : Emjystonia cesar/t 

mtjttiv , llier. !á. Paulo. 
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Procedência 

. Numeros do 
! Museu 

< 

b 1 
< 

Coiiector 

M 



1 



1 


Belem ( K . y . 
Paulo ) 

oS 

1-1898 

BlC»*£0 

2 


Y piranha 

o o 

o o 

11-1900 

Hempel 

2 

E. - o - concolor 

\ piranha 

41 

1 906 

Luderwaldt 

2 

E. - o - cesarii 

Vpirau^a 

42 

X-1907 

Luderwaldt 
«Sí Hem per 

2 

E. - o - bicolor 

Itaqui, Rio 

108 

1914 

Garbo 



G. do Sul 





Sua distribuição geographica vae das Guyanas 
á Rep. Argentina, Matto-( Vrosso e Paraguay. 

ENGYSTOMA SUB-NK 1RUM, Sp. llOVU 

Olhos 1/3 do focinho, que eguala em compri- 
mento ao espaço interocular e se prcjecta de potr 
co sobre a mandíbula, curvando-se para baixo. No s 
lados do focinho e sobre a ponta da mandíbula fi- 
cam as narinas punctiformes. A prega dermica ce~ 
phalica desce até os lados do queixo, emquanto o 
cordão lateral, tão evidente em E. ovale , apenas ap- 
parece sobre a articulação do nraço. Este curto, mal 
attingindo o plano transversso da ponta do focinho. 
Membro posterior distendido para frente attingindo 
a espadua com a articulação libio-tarsal. Mãos e pós 
como em E. ovale. Superiormente plúmbeo denegri- 
do, inferiormente marmorado de isabel ; callos das 
pontas dos dedos desta côr, bem como uma nodoa 
no joelho. Pernas e pés superiormente transfaeiados 
de negro, inferiormente da côr do abdômen. Sacco 
vocal distir.cto exteriormente. Typo 37 mm. 2 
exemplares do Estado do Rio. Serra de Macahé ; 
Coll. Garbe. 


CIIIASMOGLEIS, Méhely 

Precoracoides presentes porém articulados ao 
coracoide e anteriormente apenas ao seu opposto por 
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ligamentos conjunctivos que também substituem o 
omo>lerno. Esterno cartilaginoso, xyphoide, amplo. 
Pupilla redonda. Palatino sem prega dermica. Ma- 
xillarcs e vomer endoutulos. Tympano indistincto. 
Dedos livres artelhos indistinctamente sub-palmados. 
Membros livres. 

CIII ASMOCL EIS BICEGOI, Sp. IlOVa 
( Figs. 1, 2 e 3 ) 

Olhos 1 e 1/2 no focinho cujo canthus rostra- 
|is é evidente e desenha um angulo agudo per- 
feito; palpebras convexas, salientes. Uma prega tym- 
panica até a articulação do humerus. Mão como em 
Atelopus, os dedos ligeiramente sub-globosos na pon- 
ta e na seguinte orde e de crescimento: 1, 2, 4 e 
3; humerus mais longo que o radius. Perna levada 
á frente não attinge o t} r rnpano com a articulação 
tibio-tarsal ; tubérculos sub-articidares indistinctos ; 
Pelle liza ; callos metatarsaes indistinctos ; cervx sem 
prega cutanea transversa ; cor parda de folha secca, 
cineracea no lado superior ; i ris negra; fia «cos e la- 
do inferior vermiculados de isabel. Uma linha bran- 
ca rostro dorsal, encontrando-se no coccyx com ou- 
tra íransverssa que percorre o lado posterior das 
coxas. 

Comprimento : Corpo 16 mm., perna, 20. Exern 
piar 1 ; N. 595 — Os Perus, S. Paulo, Coll. Bice- 
go — 1895. 


EMYDOPS, g en. novo 

Corpo de contorno obvoide, deprimido, com a 
pelle muito liza e esticada, não deixando perceber 
a conformação interna. Cabeça deprimida, moderada, 
Narnas anteriores. Bocca moderada. Hyato proce- 
dente debaixo do angulo orbital posterior, Pupilla 
horizontal, linga ovoide, inteira, porém côncava no 
meio do extremo posterior que é livre. Uma ruga 
ossea, edenlula como os maxillares superiores, por 
detraz das choanas, uma outra anterior ao a>óphago, 
e antes destes numa região oval, correspondente A 
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depressão da língua ; os parasohenoides nús; (I) 
Ty in pano occuito. Cintura escapular elevada salien- 
te sobre o thorax. 

Membros anteriores podendo-se incluir n’uma 
prega axillar, sem quebrar o contorno da projeccão 
superior do corpo Membros posteriores deprimidos, 
as pernas recolhendo-se na depressão posterior das 
coxas e da parte posterior do corpo. Mãos e pés 
sem membranas; um tubérculo carpal interno, e ou- 
tro mediano; um tubérculo metatarsal interno. 

EMYDOPS IIYPOMELAS, SJ). nOVCL. 

Figs. 4, 5 e 6 

Contorno superior em ogiva oblonga. A man- 
díbula incluída, tem uma pequena saliência na sym- 
physe mandibular, constituída por duas depressões 
lateraes d’essa articulação dos ossos da mandíbula 
qae se encaixam em depressões correspondentes da 
maxilla. Iliaco de largura egual á 1/2 do diâmetro 
antero posterior do queixo. Uma ruga da pelle por 
detraz dos clhos, sobre a nuca. Mãos e pés com pe- 
quenos tubérculos nas articulações dos dedos, plan- 
tas lizas. l.°, 2.° e 4.° dedos sub-eguaes. Superiormente 
cinereo-claro com estrias negras interrompidas e no 
sentido longitudinal do corpo ; sobre cada olho ha 
uma longa estria sinuosa que vem do nariz á nuca. 
Membros marmorados. Uma estria muito fina e 
branca vem do meio das narinas ao orifício anal, 
cruzando-se acima desse com outra egual, que vae 
de metatarsc á metatarso, ao longo das pernas. La- 
dos da cara até a região post-tympanica e todo o 
lado inferior do corpo, desde o mento ate a ponta 
dos artelhos, negra. Uma estria branca, idêntica á 
do dorso pela linha mediana, cruzando-se sobre o 
peito com outra transversal que vae a base do pri- 
meiro dedo de mão a mão, percorrendo o antebra- 
ço pelo lado posterior e braço pelo inferior. 


( 1 > Não pude verificar se este facto corresponde á 
má conservação da nine a. 
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Comprimento antero-posterior (corpo) 45 mm., 
comprimento cia perna, da articulação â ponta do 
maior dedo 58 mm., comprimento do braço, (da 
cintura ao maior dedo 25 mm. 

Procedência : Espirito-Santo, Porto Cachoeira 
— Colligido pelo Snr. Garbe em 1916. 


Mír, Rib. Engystomatídae Mus. Paulista. R e v. Mus, Paulista, vol. XII. 



Engysioma sub-nigrum. Mir. Rib. 


Mír. Ríb.o Engystomatídae Mus. Paulista Rev. Mus. Paulista voí. Xll 
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Chiasmocleis bicegoi , 4 , 5,6 — Emydops hppomdas ; 7 — Engpsloma subnigrum ; 8 — Engystom oüale-cesarii 


